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UM CURSO DE GEOBIOLOGIA  12: AS MIL E UMA NOITES: DEIXE DE SÓ 

PENSAR, DE SENTIR E AGIR COM OS CINCO SENTIDOS – ABRA A MENTE PARA 

OBSERVAR COM A INTUIÇÃO, PERCEPÇÃO E COMPREENSÃO SUPERIOR. O 

PARADOXO DA REALIDADE TRANSCENDENTAL: OLHAR A TRI -

ESPAÇOLÂNDIA COM A VISÃO DA QUARTA -TEMPO-ESPAÇOLÂNDIA.  

Marcos Alves de Almeida 

Agimos de forma mecanizada desde o acordar até o adormecer. Vivemos como máquinas que 

não param de pensar coisas do passado, do futuro e sentir emoções que nos fazem agir de forma 

caótica, apesar da aparente ordem que vivenciamos ao observar as pessoas que andam ao nosso 

redor, no presente. Mas, se nós formos conversar com essas pessoas elas vão mostrar que estão 

ligadas nas coisas que as motivam e que se relacionam com as suas vidas e os que estão 

rodeando essas pessoas, desde o seus nascimentos, sempre voltadas para as coisas materiais e 

pessoas que elas assimilam e as que elas não assimilam. 

O mundo exterior nos conduz o tempo todo e ficamos à mercê dessa realidade. Não sabemos 

porque viemos parar neste planeta e porque estamos aqui e que sentido tem todas as coisas que 

vivemos diariamente. Acabamos vivendo e sobrevivendo em função do que nos rodeia. 

Como as coisas já existem, criadas por mentes humanas superiores, então não temos que pensar 

nada e somente usufruir o que existe e, aliás, sem elas não conseguiríamos viver, pois 

inventaram tudo para o nosso conforto, como a luz elétrica, condução, comunicação, internet, 

televisão, e infinidades de coisas que permitem que a nossa existência seja satisfatória. Desse 

modo podemos argumentar, afinal, que Seres somos nós, se dependemos, fundamentalmente, 

daqueles que transcendem a realidade comum e criam novos instrumentos, novas ideias, novas 

formas de lidar com a natureza. Não me refiro aos predadores da natureza, que desenvolveram 

máquinas de destruição e de dominação, isso pertence ao mundo de tri-espaçolândia, o mundo 

da terceira dimensão. Mesmos esses que dominam o nosso mundo cotidiano precisaram do 

conhecimento daqueles que estão além desta realidade. 

Venho enfatizando essa visão, de que precisamos olhar o mundo de uma dimensão maior, mais 

abrangente, quase que infinitamente mais complexa do que o mundo desta terceira dimensão, 

pois se não mudarmos o nosso enfoque de visão, então, como diríamos, sejamos felizes para 

sempre, já que é só viver e usufruir, participar, sofrer, alegrar, entristecer, fortalecer-se, 

dominar-se a si e aos outros e vice-versa, assim por diante. 

Esse é o nosso mundo em que vivemos aos bilhões, mas para atingirmos uma nova percepção da 

realidade precisamos desenvolver métodos adequados para acessarmos essa dimensão maior, a 

Quarta-Tempo-Espaçolândia, que assim a denomino, devido à forma que a observamos e 

interagimos com ela cujo Tempo é uma espiral tridimensional, enquanto que o Tempo em Tri-

Espaçolândia, o nosso mundo cotidiano, é uma linha unidirecional, que define o espaço-tempo: 

passado-presente-futuro. Enquanto que, em Quarta-Tempo-Espaçolândia, o mundo da Quarta 

Dimensão, que está contida em um mundo verdadeiro de Sexta Dimensão, com três 

coordenadas referentes ao espaço e três coordenadas referentes ao Tempo, onde a realidade é 

mais sutil e abrangente. Mesmo que, na Quarta Dimensão, conseguimos visualizar uma 

realidade incompleta, no entanto, é de fundamental importância para entendermos o nosso 

mundo cotidiano que não passa de uma projeção holográfica de um mundo superior da Quarta, 

Quinta e Sexta Dimensões. 

Para penetrarmos no mundo da quarta dimensão precisamos utilizar um método adequado a essa 

dimensão. Em hipótese alguma podemos ficar em cima do muro, utilizando, tanto informações 

do mundo da terceira dimensão e tentando fazer uma ponte com a quarta, pois são mundos 
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diferentes, ou melhor, é uma visão da realidade de forma própria, pois precisamos sair da 

terceira dimensão e penetrar na quarta. É como um peixe que vive no interior da água e se fosse 

preciso sair da água precisaria mudar tudo, pois é um novo ambiente, que não tem nada a ver 

com o mundo dentro da água. Mas, é apenas uma analogia, não é necessário tecermos longas 

discussões a respeito. Em suma, acessamos o mundo da quarta dimensão sem precisar se 

deslocar para algum local que não é o nosso próprio mundo. 

Vejam o que ocorre com o meu trabalho, pois trabalho exatamente no nosso mundo 

tridimensional e, no entanto, observo o mundo invisível que se sobrepõe ao mundo visível. O 

trabalho na quarta-dimensão é não local, pois transcende o espaço-tempo do mundo de Tri-

Espaçolândia. É o mundo quântico, pois utilizamos a nossa mente quântica que acessa esse 

mundo do espaço-tempo simultâneo, que se comporta como uma dupla espiral, a do espaço e a 

do tempo, que se entrecruzam em uma interação única, pois tudo ocorre simultaneamente, muito 

além da velocidade da luz, como o Prana ou Glóbulo da Vitalidade, uma estrutura da sexta 

dimensão, envolvendo o espaço-tempo em uma unidade simultânea. 

 

Prana ou Glóbulo de Vitalidade 

Os Chakras – C.W. Leadbeater 

Vocês poderão ver como é possível interferir no mundo tridimensional utilizando técnicas de 

uma dimensão superior. Vocês viram, à exaustão, eu dizer que realizo uma mudança de energia 

de um local (um terreno, uma fábrica, uma residência, um sítio, etc.) à distância, através da 

mudança de energia nociva para uma energia benéfica, utilizando a planta do imóvel do local, 

colocando um interceptor polarizado (desenhos geométricos construídos nas proporções 

harmônicas e necessariamente com consciência cósmica, pois não se acessa essas informações 

com uma mente mecanicista, ou seja, da terceira dimensão) que permite uma mudança real na 

residência, por exemplo, das pessoas moradoras desse local e elas, recebendo essas informações 

emitidas à distância, melhoram e se recuperam rapidamente dos males que as infringiam.  

Explicações são muitas, uma delas, é que somos quânticos e estamos interligados uns com os 

outros, além de estarmos interligados com as plantas, com os animais e com a matéria 

inanimada, numa interação única, como dizem os físicos quânticos. Mas entendam um pouco 

mais além, que, ao trabalhar em uma dimensão superior, mais sutil, influenciamos no mundo 

mais denso da terceira dimensão, sendo que esse mundo superior está envolvendo o mundo de 

uma dimensão inferior e a influência dessa energia sutil é mais eficiente do que a própria 

materialidade.  

Vejam! Eu envio a energia através da planta do imóvel com a minha consciência, através de 

emissores polarizados, que atuando na planta do imóvel, como uma projeção holográfica plana, 

repercute no local as mudanças energéticas de correção enviadas via projeção quântica, 

instantânea e sem percorrer o espaço-tempo, num salto quântico, da planta do imóvel para o 

local em uma interação única e total, como se estivesse atuando diretamente nesse local.  
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E o mais importante de tudo isso: qualquer mudança de energia que se tenta realizar diretamente 

nesses locais irradiados, principalmente, com gás radônio, não adianta, pois tudo satura na 

terceira dimensão, rapidamente. O meu trabalho, à distância, é claro, também satura com o 

passar do tempo (no meu trabalho atual o limite de duração é de quatro anos), no entanto é 

eficaz e real, ocasionando resultados de mudanças nas saúdes das pessoas. 

É importante entender que sem conhecimento não se pode acessar as informações das emissões 

microvibratórias dos locais analisados e sem consciência multidimensional não se pode 

descobrir o que está oculto em uma imagem fotográfica de um local, e a imagem de uma pessoa, 

por exemplo; algo ficou gravado atomicamente nessa imagem, que para ser decifrado é 

necessário ter um conhecimento do que se está buscando utilizando um método específico para 

cada tipo de busca: no nosso caso as anomalias microvibratórias nocivas e benéficas que esses 

locais de análise emitem. Para isso é necessário utilizar conhecimentos adquiridos na 

observação direta dessas anomalias em locais conhecidos e com comprovação da existência 

delas e aplicar esses conhecimentos adquiridos, de forma vibracional, em locais desconhecidos, 

utilizando a radiestesia como forma de captação do que adquirimos na observação direta e que 

se encontra gravado em nosso cérebro e em nosso corpo, de forma dobrada e implicada, não 

acessível aos nossos cinco sentidos, que atuam de forma desdobrada, descomplicada e 

explicada.  

É de fato quase impossível para nós, que vivemos em um mundo tridimensional, explicado, 

apesar, que no fundo de nosso coração, percebemos que a maioria de nossas observações da 

realidade cotidiana se encontra inexplicável e lamentamos não estar entendendo o que se nos 

apresenta diariamente, principalmente, quando saímos do nosso cotidiano. 

Agora! Imaginem alguém que pede para você enviar uma foto de sua residência, em qualquer 

parte do globo terrestre, para que, à distância, através da imagem fotográfica, que parece ser um 

simples papel fotográfico, dizer que anomalias estão presentes nesse local de moradia, dando 

diagnóstico como se estivesse diretamente no local. O mesmo, quando pedimos uma foto das 

pessoas que moram nesses locais para avaliar o quanto estão afetadas pela radiação emitida pelo 

local, pois ficam gravadas nas pessoas as ondas microvibratórias anômalas desses locais, nelas, 

pois entramos em ressonância com essas vibrações em concordância com as nossas próprias 

vibrações do nosso organismo como um todo. 

As informações quânticas da mente/corpo da pessoa analisada entram em ressonância quântica 

com as informações programadas da mente/corpo do pesquisador, ocorrendo uma interferência e 

essas informações são repassadas e absorvidas pelo decodificador quântico da mente do 

pesquisador. Esse decodificador quântico mental é baseado em conhecimento metodológico 

para acessar as informações quânticas enviadas pela mente do analisado.  

Como? Todos diriam: é impossível! É plausível essa dúvida quando vivemos o dia a dia, sem a 

necessidade de penetrar mais profundamente nesse mundo invisível, porém real e concreto. 

O mesmo acontece quando peço para enviarem a imagem do Google Earth de um local onde 

querem encontrar água subterrânea a grandes profundidades e em grandes quantidades. Pela 

imagem consigo detectar as fraturas subterrâneas e acompanhá-las em toda a sua extensão, pois 

elas ocorrem como planos subverticais, como livros em pé, aparecendo na subsuperfície como 

linhas, como se tivéssemos olhando um plano em pé, que de cima vemos somente a linha do 

lado do plano. Em seguida, após essa comprovação, vou diretamente ao local e percorro esse 

local identificando, pela radiestesia, sempre, a fratura e indico onde deve ser perfurado. Desse 

modo encontrei água nas grandes companhias. 

Vejam o exemplo abaixo, que é parte do meu livro: Manual Técnico de Geobiologia (ainda, 

eternamente, no prelo). 
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Interpretação estrutural de Marcos Alves de Almeida 

Manual Técnico de Geobiologia 

 

“Figura 248 - Ainda, os originais da caderneta de campo. Não tenho paciência em aprender computação gráfica e torná-los mais 

bonito. A primeira figura mostra em maior detalhe o terreno, de cerca de 65 metros de largura por 70 metros de comprimento. 

Veem-se as duas fraturas de extensão, sendo que a segunda, à esquerda, é interrompida por uma fratura de empurrão. A da direita, a 
uma profundidade de 230 metros, vazão de 12.000 litros/hora e a segunda, à esquerda, com vazão final de 8.100 litros/hora e 

profundidade aproximada de 290 m.  

No desenho de baixo, olhando de mais alto, observam-se as fraturas cortando o terreno. O interessante é que andei, muitas e muitas 
vezes, por todo o loteamento, com mais de quinhentos lotes, muitos à venda e nada! Não encontrei mais qualquer fratura 

armazenadora de água subterrânea. Alguns nasceram com sorte!” (Almeida, M.A. Vol. 2, p.196). 

“18.5.2 Voltando à pesquisa de água subterrânea, com outro exemplo: 

A pesquisa de água subterrânea é delineada a partir de fotografias aéreas. Veja um exemplo de busca de água subterrânea utilizando 

os conhecimentos geológicos: geologia geral, geologia estrutural e tectônica, geomorfologia e conhecimentos de radiestesia aplicada 

na busca de sistemas de fraturamentos de extensão armazenadores de água. 

Descobriu-se as fraturas pela fotografia aérea, identificou-se que eram fraturas de extensão, paralelas ao sigma 1 do elipsoide de 

tensão, que caracterizam as fraturas que abrem nos esforços tectônicos Posteriormente ida ao campo para confirmar, no terreno, as 

observações realizadas nas fotos. Percorrer perpendicularmente às fraturas (que são como planos em pé, aparecendo no relevo 

observado nas fotos como linhas, como se olhássemos um livro em pé de cima – Vejam Item 6 sobre Visão Espacial 

Tridimensional). 

Agora, ao percorrer, no terreno, perpendicularmente às estruturas e utilizando vários gráficos radiestésicos descobre-se o ponto de 
máxima vazão. Indica-se o ponto para a perfuração. Resultado: com uma determinada bomba inicial: 25.000 litros por hora e com a 

mudança da bomba, posteriormente, o poço passou a fornecer: 40.000 litros por hora em rochas que se fragmentam: micaxistos do 

Grupo São Roque.” (Almeida, M.A. Vol. 2, p. 189). 
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Interpretação estrutural de Marcos Alves de Almeida 

Manual Técnico de Geobiologia 

“Figura 243 - Fotografia aérea da região do Km 30 da Rodovia Anhanguera onde se encontra a fábrica da Natura, na parte central 
da foto onde ocorre a curva da Anhanguera, que passa da direção ESE sentido São Paulo (SP) para o interior para o sentido S-N. 

Veja esquema da foto na figura seguinte. Fotografia na escala 1:25.000. Fraturas de extensão, armazenadoras de água subterrânea, 

com direção WNW-ESSE e NW-SE.” (Almeida, M.A. Vol. 2, p. 190) 
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Interpretação estrutural de Marcos Alves de Almeida 

Manual Técnico de Geobiologia 

“Figura 244 – Pesquisa de água subterrânea em uma empresa, Natura, Km. 30 da Via Anhanguera. Utilizaram-se fotografias aéreas, 

escala 1:25.000, para foto interpretar os sistemas de fraturamentos da região, que se encontram localizados na região de rochas 
metamórficas do Grupo São Roque. Como se vê: localizamos a fratura de extensão paralela aos esforços tectônicos, de direção 

noroeste-sudeste (1). A linha com tracinhos, na verdade é um plano subvertical, olhando de cima (imaginem um livro em pé – 

representando a fratura – e você olhando de cima – só que o livro (fratura) encontra-se no interior da rocha a 250 metros de 
profundidade). Através da radiestesia e de conhecimentos de geologia estrutural, tectônica, geomorfologia, geologia histórica, 

consegue-se localizá-la. Na superfície, às vezes, destacam-se mudanças sutis no relevo, denunciando a estrutura subjacente. Na 

próxima figura mostramos o detalhamento (no quadradinho desta figura), em escala maior, 1: 8.000, da área da Fábrica.” (Almeida, 
M.A. Vol. 2, p. 191). 

 

 

Interpretação estrutural de Marcos Alves de Almeida 

Manual Técnico de Geobiologia 
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“Figura 245 – Fotografia aérea em escala 1:8.000 – Detalhamento da foto anterior. Veja os sistemas de fraturamentos que afetam o 

local da fábrica. Sendo a fratura de extensão armazenadora de água subterrânea localizada no lado esquerdo superior da foto, com 

direção NW-SE.” (Almeida, M.A. Vol. 2, p. 192). 

 

 

Interpretação estrutural de Marcos Alves de Almeida 

Manual Técnico de Geobiologia 

“Figura 246 - Fábrica da Natura, no Km 30 da Via Raposo Tavares. Detalhe (zoom) de fotointerpretação em escala 1:8.000. A 

fratura de extensão com água subterrânea é a indicada por 1. Profundidade 250 metros, vazão de 25.000 litros/hora. Posteriormente 

mudaram a bomba e a água atingiu a vazão de 40.000 litros/hora. Atualmente não sei como está. A fratura encontra-se sobre 
micaxistos finos. A indicação de poço, na figura, encontra-se sobre calcário, com água de subsuperfície em cavernas. Não se pode 

colher essa água, com riscos de afetar a fábrica.” (Almeida, M.A., vol. 2, p. 193). 

 Vocês estão vendo que nós somos seres tetradimensionais, pois captamos informações à 

distância, através de imagens e fotos, pois se encontram gravadas as informações, das mais 

diversas, de formas holográficas, diria de formas holográficas planas, não visíveis, pois se 

encontram gravadas na forma de frequências e comprimentos de ondas, que sofrem 

interferências umas com as outras do mundo tridimensional, onde ocorre a realidade 

tridimensional projetada nesse plano que é vista na foto ou imagem. É a imagem do local não 

visível que está projetada na foto ou imagem; melhor ainda, captar nessa foto ou imagem o que 

está ocorrendo a grandes profundidades, muito além da superfície. 

Precisamos de um decodificador de informações vibracionais e por isso utilizamos a nossa 

consciência, que transcende o nosso cérebro-mente, para identificar essas vibrações, utilizando a 

radiestesia como instrumento de medição. Essas vibrações estão entrelaçadas em um 

emaranhado de vibrações, que se encontram dobradas e implicadas umas às outras. O 

decodificador quântico, que somos nós mesmos, deve utilizar um meio de separar cada tipo de 

vibração e qualificá-la. Para essa decodificação é necessário utilizar o conhecimento das 

vibrações que se está à procura, como, por exemplo: água subterrânea, quebra de rochas, micro-

ondas, alta tensão, radiação ionizante, entre uma infinidade delas. No nosso caso estamos 

identificando certo número limitado de vibrações, que devem ser conhecidas profundamente, 

antes, em locais previamente conhecidos e depois, ao analisar a foto ou imagem ou no próprio 

local, comparar as semelhanças e com isso dar um diagnóstico da presença delas ou não. Essas 

informações também estão dobradas e implicadas quanticamente em nosso cérebro e em nosso 

corpo.  

Quando analisamos as fotos, as imagens e locais, entramos em ressonância com o que esses 

locais estão emitindo e conseguimos, dessa forma, em comparação com as informações 

gravadas em nosso cérebro, dessas mesmas vibrações, pois ocorre uma reação ressonante. 
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Sendo captada através do pêndulo, que indica a presença ou ausência das anomalias 

pesquisadas. Para isso, utilizamos gráficos criados com a finalidade da busca em questão. 

Quando o pêndulo indica valores zero, nesses gráficos, indica que nosso organismo não entrou 

em ressonância com a vibração buscada, pois quando estamos utilizando um gráfico específico 

captamos somente a vibração que o gráfico está indicando e não todas as vibrações existentes 

nesses locais, que se encontram dobradas e implicadas. E quando, através de um determinado 

gráfico, captamos a vibração específica desse gráfico, quer dizer que existe essa vibração, onde 

o nosso cérebro, através do pêndulo identifica, qualifica e quantifica essa informação. Em suma: 

desdobramos e explicamos, separadamente, cada tipo de emissão vibracional, separando-a de 

todas as outras vibrações. Dessa forma conseguimos dar um diagnóstico com precisão, 

diminuindo a possibilidade de erro. 

A ideia mecanicista, tão bem instalada em nossas mentes, não permite que tenhamos abertura 

para perceber (não raciocinar!) essa realidade tetradimensional, não percebível pelos nossos 

cinco sentidos. Precisamos transcender essa realidade tridimensional e penetrar no mundo de 

dimensões superiores. 

A ciência tem que continuar com o seu caminho na busca de comprovações do mundo visível, 

invisível, mecânico, relativista e quântico, pois somente com a comprovação real desse mundo 

invisível ocorre o crescimento de nossa sociedade. Portanto, não podemos esperar que fosse 

reconhecido, este tipo de conhecimento empírico, sem instrumentos que comprovem a 

veracidade das observações, seja aceito pela sociedade e pela ciência como um todo. 

Vejam bem! Como pode a ciência oficial aceitar que estejam gravadas em uma foto, ainda mais 

utilizando uma linguagem não comprobatória, informações que estão “atomicamente” ou 

“holograficamente”, inseridas nelas, da realidade tridimensional. Ainda mais afirmar, 

“categoricamente” e com toda a segurança que “realmente” conseguimos captar informações 

nessas fotos. 

E vamos mais longe! Imaginem agora como podemos, além de perceber as informações 

contidas em fotos, imagens, em plantas topográficas, dos locais analisados, ainda, através de 

uma planta do imóvel, “modificar” a energia existente nesses locais, à distância, de forma não- 

local, de modo que introduzimos uma informação nessa planta do imóvel e simultaneamente, 

imediatamente, ocorre uma modificação “real” nesse local e as pessoas que ali moram as 

recebem e começam a sofrer modificações internas, em seu organismo, mesmo que elas próprias 

não se dão conta disso, pois não conseguem perceber diretamente que algo está acontecendo. 

Mas, realmente, ocorre uma modificação no local, como exaustivamente venho afirmando, 

mesmo que não se tenha a comprovação desejada pela ciência, pois não têm instrumentos que 

possam, poderíamos dizer assim, perceber uma realidade de um local tridimensional através de 

uma imagem ou foto e comprovar, de forma direta e irrefutável, a veracidade de tal informação.  

Como bidimensional, como um holograma plano, que grava essas informações desse local real, 

só é possível através de uma visão “tetradimensional” e agora, realizar uma modificação nessa 

realidade tridimensional, que é o local real, através de uma planta topográfica do terreno ou da 

residência, que, aparentemente, parece ser um simples pedaço de papel com desenhos do local, 

bidimensional, que “entendemos” como sendo uma projeção holográfica plana dessa realidade 

tridimensional, sendo que essa modificação “quântica” só possa ocorrer em uma “quinta 

dimensão” ou “pentadimensional”. 

“A fim de evitar desde já qualquer mal-entendido, convém não perder de vista que nada há de fantástico, nem contra a natureza, 

quanto à potência visual que capacita alguns para perceber mais que outros, pois consiste simplesmente numa extensão das 
faculdades com que estamos familiarizados, e aquele que atinge essa extensão pode perceber vibrações mais rápidas que aquelas a 

que os sentidos físicos estão normalmente habituados a responder”. 

“No transcurso da evolução e a seu devido tempo todos ampliarão suas faculdades ordinárias, mas há aqueles que se deram ao 
trabalho de aguçá-las antes que os demais, à custa de um labor muito mais árduo do que a generalidade das pessoas quereria 

empreender”. 

“Bem sei que ainda há muitíssimas pessoas tão atrasadas a respeito da marcha do mundo, que negam tal amplitude de faculdades, 
exatamente como há aldeões que nunca viram uma locomotiva, ou selvagens da África Central que não creem na solidificação da 

água.” 
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“Faltam-me tempo e espaço para arguir contra tão invencível ignorância, e restrinjo-me a recomendar minha obra, Clarividência, e 

outras de diferentes autores que tratam do mesmo assunto, a todos os que o desejarem investigar. A Clarividência tem sido 

comprovada centenas de vezes, e não pode duvidar dela quem seja capaz de ponderar o valor das provas.”  

C. W. Leadbeater – “OS CHAKRAS” – 1990 – Editora Pensamento. Escrito na década de 1920. 

Marcos Alves de Almeida 

www.geomarcosmeioambiente.com.br 

 

 

 

 

 

 


